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Os sobreviventesdaguerra
urbanadoEspírito Santo
Vítimasdaviolência
contamcomoestão
superandoador e a
insegurança

DADOS DA VIOLÊNCIA NO ESTADO
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kchagas@redegazeta.com.br

Ela ainda sente os cala-
frios de quando recebeu a
notíciadequea filhade20
anos estava no hospital.
Mãe de uma jovem balea-
da durante um assalto em
um ponto de ônibus, ela
não será identificada por-
que ainda temmedo.
Medodequeoassaltan-

te, e por muito pouco um
assassino, que nunca foi
identificado,descubraon-
desuafamíliamoraevolte
para se vingar do assalto
frustrado. Sobrevivente
da guerra urbana, a famí-
lia da jovem baleada é a
versão mais cruel dos nú-
merosqueoEspíritoSanto
está cansado de conhecer.
“Dá uma sensação de

impotência, insegurança.
Elesmatampornada”, diz
amãe da jovem baleada.
Emtodoopaís,oEstado

éo10°colocadoemnúme-
ros de homicídios para ca-
da 100 mil habitantes, se-
gundo a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública.
Outros dados dão um

retrato da insegurança.
Noprimeiro semestredes-

te ano, foram1.143 tenta-
tivas de homicídios. Mais
de 2 mil armas que esta-
vamnasmãosdebandidos
foram apreendidas. Os
númerossãodaSecretaria
de Estado da Segurança

Pública (Sesp).

VÍTIMAS
Em comum, entre as ví-

timas recentes de algum ti-
po de violência, está o me-
doseremdescobertas.Uma

rara exceção é Jerusa Bu-
zatto, 29, que viu omarido
ser baleado enquanto iam
para uma feira na Serra.
A justificativa? “Fiquei

frente a frente com ele (o
atirador) na delegacia en-

quanto esperava para dar
o depoimento”, conta.
Segundo oMinistério da

Justiça, o Espírito Santo fi-
gura em terceiro lugar no
Sudeste emregistros debo-
letins de ocorrência de rou-

bos, com 23,22 casos para
cada 100 mil habitantes. A
capital Vitória chama a
atençãoporficarbemacima
dessamédia, com104,23.
Foi em um ônibus, den-

tro de Vitória, que umuni-
versitário foi esfaqueado
durante um assalto em
maio deste ano. Ele usava
fonesdeouvidoenãoescu-
tou o anúncio do assalto.
Hoje ele estábemfisica-

mente, mas não gosta de
falarsobreoassunto,como
relatou seupai. “Ele é o ca-
maradamais comportado.
Como acontece um negó-
ciodesses comele?”, ques-
tiona o pai, de 69 anos.
“Agenteficoutriste,masa

vida é essa. Hoje nós esta-
mosbem”, completouopai,
traduzindoodesejodasvíti-
masde violência noEstado.

VIOLÊNCIA

10º
lugar
É a posição do Estado no
ranking de assassinatos
no país

FERNANDO MADEIRA

Em fogo cruzado

Ela viu o marido ser baleado no pes-
coço dentro do carro, em Feu Rosa, na
Serra, no último dia 18. Ao passarem
por uma esquina, o casal se deparou
com um grupo de pessoas correndo e
percebeu que fugiam de um tiroteio.

“Poderia ter sido mais grave. Poderia ter acertado a
medula. Foi coisa de Deus mesmo. A recuperação
dele vai ser mais rápida que o previsto. O pior já
passou. Agora é só paciência”
—
JERUSA BUZATTO, 29 ANOS, ESTUDANTE DE DIREITO

A DOR DAS VÍTIMAS E PARENTES

“Nem percebi que
tinha tomado um tiro.
Passei alguns meses
sem mexer o braço
esquerdo porque a
bala atingiu um nervo”

ESTUDANTE, 18 ANOS,
VÍTIMA DE BALA PERDIDA,
EM CARIACICA, EM 2014

“Achei que ia ficar
bem, mas fiquei com
uma sensação de
vulnerabilidade. Tive
que tomar remédio
para dormir”

JERUSA BUZATTO, 29,
ESPOSA DE VÍTIMA DE BALA
PERDIDA, NO ÚLTIMO DIA 18

“Nunca achei que seria
comigo. Não consigo
mais pegar peso, não
consigo jogar bola.
Não tenho mais a vida
social que tinha”

PORTEIRO, 43, BALEADO
EM TIROTEIO NA GRANDE
VITÓRIA NESTE ANO

“Eles queriam entrar na
minha casa e eu não
deixei. Levei um tiro na
boca, no pescoço e nas
costelas. Fiquei em
coma 21 dias”

LUIZ OBERMULLER, 53,
BALEADO EM ASSALTO EM
CARIACICA, EM 1998

“A todo instante
lembro do frio que
deu. A gente é
impotente diante de
tudo isso. Dá um nó
na garganta, o
coração dispara”

MÃE DE JOVEM BALEADA
EM ASSALTO, NA SERRA

“Ninguém tem um
filho melhor que ele.
Como acontece um
negócio desses? A
gente fica sem saber,
a gente fica triste”

APOSENTADO, 69, PAI DE
ESTUDANTE ESFAQUEADO
EM ASSALTO A ÔNIBUS
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Especialista defendemaior
efetivopolicial e ações sociais
Paraoespecialistaem
segurançapública Jorge
Aragão, serviçopúblico
nãoestá sónapolícia

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Aaçãoconjuntadediferen-
tes áreas do setor público é
o caminho para diminuir a
sensação de insegurança
vivida pelos capixabas. Es-
sa é uma das avaliações do
especialista em segurança
pública Jorge Aragão.
“Serviçopúbliconãoes-

tá só na polícia. Começa
no cidadão, que tem que
ser instruído. Abrange ou-
tros subsistemas, como la-
zer, cultura, saúde, mora-
dia e habitação”, explica.
Aragão cita também o

envolvimentodoMinistério
Público, do Judiciário e do
Legislativo.“Todoessecom-
plexo tem o seu papel”. À
médio prazo, o efetivo poli-
cialnasruasprecisaaumen-
tar, de acordo comAragão.
Segundo dados divulga-

dospeloMinistérioda Justi-
ça,oefetivonoEspíritoSan-
to, ao somar policiais civis,
militares e guardas munici-
pais,amédiaédeumagente
para cada356habitantes.
Vitória tem a melhor

médiadoSudeste,comum
agenteparacada78,54ha-
bitantes, e Cariacica tem
uma das piores, com um
para 723,03 habitantes.
Até novembro, serão for-
mados 1.015 soldados da
PolíciaMilitar,segundoda-
dodivulgadopelaSecreta-
riadeEstadodeSegurança
Pública (Sesp) em agosto.
Ao todo, o Espírito Santo

contará com 10.400 poli-
ciaismilitares.
A Sesp foi procurada

pela reportagem, mas até
o fechamento da edição
não houve retorno.

SAÚDE
Pessoas que passam por

situações de violência de-
vemteratençãoaproblemas
de saúde mental que esses
casos podem desencadear
nofuturo.Entreossintomas
iniciais estão a sensação de
insegurança,estadodealer-
ta,dificuldadeparadormire
sintomasde taquicardia.
“A tendênciaé se regula-

rizarcomotempo.Quando
os sintomasnãovãoembo-
ra, dá-se o nome de trans-
torno pós-traumático, que
pode ser o gatilho para
transtornos psiquiátricos
futuros”, explica Daniela
Reis, especialista em trau-
ma e luto e representante
do Conselho Regional de
Psicologiaparaassuntosde
emergência e desastres.

MARCELO PREST

Tiro no braço

O advogado foi baleado no
braço ao, por instinto, em-
purrar a arma que estava
apontada para seu peito.
Ele foi abordado em seu
carro em Vitória e levado
para a Serra, onde fugiu
após lutar com os bandidos.

“Não acreditava que ia acontecer comigo
por eu ser homem. Mulher é mais frágil
aos olhos dos criminosos. Hoje vejo que
foi uma loucura. Tinha tudo para dar
errado. Foi um livramento”
—
ADVOGADO, 30 ANOS, VÍTIMA DE SEQUESTRO
RELÂMPAGO

PLANTÃO

CARIACICA

Acidente entre carros e
moto fere três crianças
Um acidente entre dois
veículos de passeio e um
caminhãodeixoupelome-
nos cinco pessoas feridas,
entre elas três crianças e
umhomem e umamulher
que seriam pais delas.
O acidente aconteceu a

10quilômetrosdeCariacica
Sede, na estrada até o mu-
nicípiodeSantaLeopoldina,
na Rodovia ES 080. Segun-
do profissionais do Samu
que participaram do resga-
te,chovianahoradoaciden-
te.As três crianças foramle-
vadasparaoHospital Infan-
tildeVitóriaeosdoisadultos
para o Hospital São Lucas,
tambémnaCapital.
Os feridos estavamnum

carro Celta, que bateu de
frente com um caminhão.
Pelas cenas registradas no
local, é possível ver que
uma picape preta também
se envolveu no acidente.
Uma guarnição do Cor-

podeBombeiros seguiana

estrada para atender uma
ocorrência de incêndio em
uma mata. Mas no cami-
nho se deparou com aci-
dente e acionou o socorro.
Pelas informações ini-

ciais, o estado de saúde das
crianças é estável. Uma de-
lasquebrouumdosbraçose
ummenino, de 10 anos, te-

ve uma lesão na altura do
abdômen. As três crianças
utilizavam o cinto de segu-
rança, segundo socorristas.
A Polícia Rodoviária Fe-

deral registrou três aciden-
tesem2horas,nosquilôme-
tros215,260e269,próximo
à lanchoneteParadaIbiraçu.
(KatilaineChagas)
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Acidente na ES 080, envolvendo três veículos

SÃO MATEUS

Oito feridos em batida na BR 101

ARREMESSADO

Motociclista morre
na Lindenberg

Um entregador de pizza
morreu após ter a mo-
tocicleta que conduzia
atingida por uma cami-
nhonete L200. O aciden-
te aconteceu na noite de
ontem, na Avenida Car-
los Lindenberg, em fren-
te ao DPJ de Vila Velha.
Testemunhas contaram
que o motorista da cami-
nhonete seguia em alta ve-
locidade quando atingiu a
traseira da motocicleta.
Com o impacto da batida,
o motociclista foi arremes-
sado e morreu na hora.

SÃO PAULO

Saiu da balada e
bateu o Porsche

O motorista de um Pors-
che Cayenne bebeu e co-
lidiu contra pelo menos
outros quatro veículos após
deixar uma casa noturna
no Centro de São Paulo,
na manhã de ontem. Nin-
guém se feriu. Outras duas
pessoas estavam no carro.
Segundo a polícia, o con-
dutor do Porsche apresen-
tava sinais de embriaguez.
Ele se recusou a fazer o
teste do bafômetro e foi
levado para a delegacia.
Após pagar fiança de R$ 3
mil, foi liberado.

ROUBO

Dez fazem arrastão
em Transcol

Um grupo de passageiros
da linha 808, do Sistema
Transcol, passaram por
momentos de terror nas
mãos de 10 bandidos ar-
mados, na noite de ontem.
O roubo aconteceu por vol-
ta de 20h45 de ontem. Os
assaltantes fizeram um ar-
rastão no ônibus, que faz o
trecho do Terminal de La-
ranjeiras a Mata da Serra.
O roubo aconteceu na al-
tura do bairro Barro Bran-
co. Os assaltantes levaram
celulares e dinheiro dos
passageiros do coletivo.

Um acidente entre dois
veículos de passeio dei-
xou oito pessoas feridas
no quilômetro 60,7 da BR
101, em São Mateus, Nor-
te do Estado. A colisão
ocorreu por volta de 19h
de sábado, no trevo do
Encruzo, na altura do

bairro Litorâneo. Segun-
do a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), uma pica-
pe Fiat Strada com placas
de São Mateus cruzou a
pista e colidiu com um
Gol com placas de Porto
Seguro, Bahia, que seguia
na rodovia. Duas pessoas

que estavam na picape e
as outras seis no Gol, in-
clusive uma criança de
colo, tiveram ferimentos
leves e foram levados pa-
ra o Hospital Roberto Sil-
vares, em São Mateus. A
pista ficou interditada por
cerca de meia hora.

EFETIVO

78,54
habitantes por agente

É a média de agentes de
segurança de Vitória, a
melhor média do Sudeste

SEGURANÇA


